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O poder e a gula
Na palestra que fez no evento dos 20 anos da Fundamenta, o cientista político Fernando 

Schuler fez uma reflexão sobre a caminhada de Daniel Vorcaro, como conseguiu tamanha 
força a ponto de incursionar nos Três Poderes, até que alguém ligou a luz do cabaré. No futu-
ro, veremos com mais clareza que, ao mostrar a fragilidade e a gula pelo vil metal de cida-
dãos acima de qualquer suspeita, por linhas tortas prestou um serviço ao Brasil.

Um olhar na Metade Sul do Estado
A edição de hoje do Jornal do Comércio, com 88 páginas, traz 

mais um capítulo do Mapa Econômico do RS. Desta vez, o raio-x 
é das Regiões Sul, Centro-Sul, Campanha e Fronteira Oeste. É a 
parte do Estado com o menor PIB per capita. O interessante é que 
o conteúdo especial do JC traz também o copo meio cheio, mos-
trando mais de uma dezena de grandes oportunidades de desen-
volvimento econômico para essa região.

A OAB e o Supremo I
A OAB/RS promoverá hoje às 13h30min, no Auditório OAB 

Cubo, em Porto Alegre, o ato público “Pelo fim do Inquérito 4781 – 
O STF precisa mudar”. O encontro contará com o anúncio de im-
portantes encaminhamentos institucionais sobre o tema, que se-
rão detalhados pela diretoria da Ordem gaúcha, com o presidente 
Leonardo Lamachia à frente. Foi instaurado em 14 de março de 
2019 pelo então presidente do STF, ministro Dias Toffoli.

A OAB e o Supremo II
O Inquérito 4781 foi originalmente criado para apurar a dissemi-

nação de notícias fraudulentas, ofensas e ameaças contra os mem-
bros do Tribunal e seus familiares. Sob a relatoria do ministro Ale-
xandre de Moraes, o procedimento estende-se por mais de sete anos 
acadêmicos, devido ao seu caráter contínuo, em que o próprio STF 
atua simultaneamente como vítima, investigador e julgador.

De olho na Serra
Por pouco que o clã Vorcaro não fincou os pés 

em Gramado. Em 2021, o pai do banqueiro, Henri-
que (Grupo Multiplar), estava em tratativas para 
comprar o Hospital Arcanjo São Miguel. Como em-
presário da construção civil, Vorcaro mirava a área 
do São Miguel. Mesmo com as limitações do Plano 
Diretor, restariam 12 mil metros quadrados. Fosse 
pelo sistema de multipropriedades, com 25 cotas 
por unidade a R$ 200 mil cada, se chegaria a um 
total de R$ 750 milhões. Mas não contava com a as-
túcia do Ministério Público, que vetou o negócio.

Davi e Golias
A guerra do Irã tirou o foco 

da mídia mundial de outra, o 
vexame militar da Rússia na in-
vasão da Ucrânia. Pela primeira 
vez o país ganhou terreno perdi-
do da Rússia. Entrementes, a 
chanceler alemã Angela Merkel 
pode ser a mediadora da União 
Europeia junto a Vladimir Putin. 
Tudo em casa, afinal, ela nasceu 
na antiga Alemanha Oriental.

Caindo na real
O apoio popular à proibi-

ção da escala 6x1 vem perden-
do força nas últimas semanas, 
segundo diferentes medições 
de opinião pública. A leitura 
que se faz é de que, aos pou-
cos, os “seiscentistas” chega-
ram à conclusão que não exis-
te almoço grátis, e que essa 
proposta embute até a possibi-
lidade de desemprego.

A farra do aplicativo
A cinco meses das eleições, o presidente Lula (PT) anunciou uma 

linha de crédito de R$ 30 bilhões para motoristas de aplicativo e ta-
xistas comprarem carros novos. O programa “Move Aplicativos” 
promete financiamento facilitado e descontos nos veículos. De onde 
sai o dinheiro, se até para duplicação de rodovias não tem dinheiro?

Pega-passantes
Uma das maiores chatices em cidades tu-

rísticas como Gramado agora chega a Porto 
Alegre, a caça ao cliente. Se na cidade serrana 
os vendedores de imóveis compartilhados pra-
ticamente arrastam os passantes a ponto de ir-
ritá-los de tal forma, que os turistas até evitam 
as ruas centrais, em Porto Alegre a caça visa 
passantes na frente de restaurantes. Basta pas-
sar perto que eles atacam sem dó nem piedade. 
É preciso dizer “não quero, não quero” de for-
ma enfática e, mesmo assim, eles não desistem.

Firme aos 20
A Fundamenta Investimentos, primeira gestora independente do Rio Grande do Sul, cele-

brou duas décadas de atuação no mercado financeiro com um marco significativo, como 
uma das mais longevas do Brasil e a figurar entre as que entregaram os melhores retornos 
aos seus investidores. O sócio-fundador Valter Bianchi Filho foi o anfitrião do evento come-
morativo, que aconteceu na sede do Leopoldina Juvenil, na noite de terça-feira.

A aprovação, pela Câmara dos Deputados, do projeto que institui 
o Plano Nacional de Segurança Viária para Fauna Silvestre 
reforçou a urgência de enfrentar uma das maiores crises 

silenciosas da biodiversidade brasileira: o atropelamento de animais 
silvestres em rodovias e ferrovias. A bola agora está com o Senado.
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